
Nom.o 1115 Talira, 3 de DOlemh,. ,de 1904

fe do 'partido progressista, na ca- n'elle .todaa a� economias cornpa- projectos da força de mar e dos C�rt\'IC A A III�,�O' 'A' ..

mara dos l?ares, definia, a attitude' tiveis com a-regular administração contingentes. i'W.� íà a�.". �ü

dlesse p�rtldo' em termos que aos db Estado., ,O sr. Pereira dos Santos pede, D,O E N ç A 8 R U I V A 8 D O P O R O O
nacionalistasmereceram sincero ap- Responde lhe o sr. Pereira dos ri'essa altura, a palavra para um

,

Terminada a efíervescencia-pro- plauso. Não admira, por isso, que Santos que põe em relevo [o .ser- negçcio urgente: Votados o.orça- Pela minha humilde pt!na o He­

duzida simultaneamente pela que- n'este ,momento, estando no l?oder viço que a maioria regéneradora mente e os projectos consntucio- raldo inicia hoje estas cronicas, re­
da do gabinete regenerador e pela o partl�o 'pr?g�esslsta,' a attitude', está prestando ao gQverno.):Iil�(pro- .naes, para os quaes o sr. con.se-, ferindo-se a um artigo do eminen-

.

ascenção ao po!:ler do partido pro do partido nacionalista seja de es- posito de o .habilitar a urna vida lheiro Hintze Ribeiro P9Z á dispo professor do Institulo Agricola e

gressisra, a politica recahiu em ver pectanva benevolente, E' preciso constitucional. Quem procede com sição do, governo o apoio da maio ilustre filho de Olhão, o sr. Paula

dadeira paz, .nada tendo havido de estudar os actos do governo para esta correcção tem' o direito de ria regeneradora, julga opportuno Nogueira, publicado por ele no Por­

novo em assumptos que interessem d'elles .se fazer li. necessaria criti- exigir .da parte da minoria outra o momento para perguntar ao no- tugal Agricola, de IS do mez pas-
o paiz. ' ca. O orador' dirige as suas since- attitude. Não vae referir-se- á§ ac- vo ministerio o que tenciona fazer sado,

'

O govemo tem-se dedicado uni- ras e ,-cordeaes felicitações ao gq.,' cusações que o sr. .Ressano Gar, corn respeito ao offerecimento, fei- O artigo versa sobre as duenças
camente, nos ultimos dias, a pôr verno e pede aos ministros que go;;: :Cia fez ao ministerio transacto, por- 'to tambem pelo chefe do partido ruivas do porco e contem indicações'
casa, segundo se diz em giria po vernem bem, corn tino, com intél

'

que a maioria não deseja.Ievantar regenerador, d'esse mesmo con de sumo interesse para os lavra­

lítica. Os ministros escolhem se ligencia e' com justa comprehensãç questõespoliticas ernquanto não ha- curso para a votação das conven- dores.

cretarios e sub secretarios, recebem das necessidades publicas.', ,

! bilitar o governo com' os meios ções internscionaes pendentes e do Embora estas doenças pareça

cumprimentos, respóndem ás feli Como vêem por 'estas palavras constirucionaes indispensaveis á sua ,bill de indemnidade relati Vo aos ca- não terem importancia na zona li­

citações dós influentes da provin- do representante nacionalista, a si- adrninistraçãc. A attitude, do par- rninhos de ferro do Alto Minho. toral do Algarve, onde a industria

cia, servem ou pnomettem servir tuacão é de expecrativa .. tide> regenerador ficou bern: defini Responde o ministro do reino. da criação de suinos é muito pre-

os amigos, e n'isto 'le 'vae' o tern- Mas não foi este o unico inci- da nas duas camaras. .Para que O governo, opportunarnente, fará caria e apenas sujeita ás parcas

po. dente interessante da sessão. nadia destoasse d'essa attitude, o -saber á camara a sua opinião so- condições do chiqueiro, todavia é

A presidencia do conselho é que Na ordem de dia tratou-se do illustre chefe d'esse partido teve o .bre o assumpto. forçoso confessar que simllhante

se tem visto em maiores embara- orçamento geral do Estado, abrín- cuidado, de necommendar aos seus 'O sr. Pereira dos Santos agra- exploração atinge certo grau de va­

ços, com a nomeação dos gover· 'do os debates o conselheiro Res-, amigos que 'não propusessem ne, dece, a resposta do sr. Pereira de limento na serra e subserra.

nadores civis dos districtos, por- sano Garcia, leader governamental." nhurna proposta ou modificação no Miranda e accentua que lhe pare- Ali em ralos e raros montados

que em muitos os proprios parti Ora este, contra o que se espera- orçamento. E a commissão do orça- cia ser esta a occasião opportuna de sobro e azinho criam-se e engor­

darios progressistas 'se acham di va, dadas as circumstancias em que mento nem sequer oppôz difficul para uma declaração menos vaga dam-se porcos com talou qual far­
vididos em dois grupos, ambos com se encontra a carnara perante o .dade alguma, á inclusão da verba e mais precisa do gqverno com res- tura. Alte, Salir, Ameixial, S. Bar­

preterições á preponderancia, e d ahi governo, fala em tom violento, in extracrdinaria .para expedições, peito aos tratados internacionaes, tolorneu, Monchique, toda a serra

a necessidade de servir a Deus e vecrivando com bastante energia o aliás muito discutível, como pode- que estão acima das paixões par- de Loulé e toda a serra éste, pelo
ao diabo, o que não é coisa das gabinete demessionario. Diz o sr. ria demonstrar á carnara. Não se tidarias e ao Inll de indemnidade, que toca aos concelhos de Tavira

mais faceis. Ressano Garcia que se approxima podia ser mais correcto, não se po- que toda a provincia do Minho re- 'e Alcoitim, entregam se ao seu co-

Qcanro á dissolução das côrtes, o fim do rnez de outubro e nem dia prestar ao governo·mais des clama sem distincção de partidos, mercio e contam com este elernen­

nada ha de definitivo, mas o certo sequer o orçamento está votado interessado apoio, ,Lamenta que o governo não tenha to como factor importante de va­

é que nem este nem outro min.s- ou discutido. Ha quatromezes que O sr. Pereira dos 'Santos fala formulado ainda a sua opinião so- lia no balanco da sua vida econo­

teno poderia governar, sendo lhe os impostos e mais rendimentos do sempre muito apoiado pelos depu- bre tão importantes e momentosos mica _e computo da sua riqueza.
adversa a maioria do parlamento. Estado são cobrados e o seu pro- tados da maioria, que o cercam assumptos.' São porcos de algumas d'estas

Por isso affirmam uns que a dis- ducto applicado sem auctorisação em grupos. E assim fechou essa sessão, que regiões, mormente de Loulé, que

solução sed irnrnediatamente de- parlamentar, isto e, sem o paiz, Responde o ministro do reino, muitos affirmam ter sido a ultima abastecem os mercados algarvios e

cretsda e outros crêem que o go por intermedio dos seus legitime s extrema correcção. deitando agua da actual cámara, que a final ape· entram. no consumo logo que se

vemo deixará correr as coisas, raes representantes, fiscalisar a cobran na fervura. A questão que se de· nas durou alguns dias. esgota o contigente dos chiqueiros
.

.como estão, até ãe proximas elei- ça e a applicação d09 dinheiros pu- bate é exclusivamente da camara. Deus lhe fale na alma: porque se do litoral, de novembro em diante

ções geraes, deixando-se ficar ape- blicos. O governo regenerador des· Mas elle, orador, comquanto não não teve tempo para fazer bem ao até meiados de dezembro, e mui­

nas com a votação das leis an- perdiçou tres mezes em discutir o tenha a honra de pertencer á ca- paiz, tambem lhe não trouxe mal,' tos ainda o Algarve come depois
nuaes, que já tenham sido apre· contracto corn o Banco de Portu mara dos deputados, permitte se a o que ás vezes já é para agrade- do Natal como sendo do Alentejo,
sentadas pelo governo regenera- gal, o pagamento em ouro dos di- liberdade de usar da palavra n'es- .cer. tidos e havidos por limpo sangue

dor. reitos de importação, o contracto ta altura, para accentuar que 0 que * alentejano.
Esta ultima hypbthese talvez se- de navegação para o Brasil, etc. convem á maioria e á minoria é A questão dos tabacos continúa O porco algarvio do litoral é del-

ja a que tem mais seguidores, da· Mais aiIlda: quando a opposição que tudo se colloque no campo d'i a ser debaüda na imprensa, recia· gado, varudo, carne de ordinaria

da a attituéie dos ontros partidos progressista se preparava para dis· legalídade. Foi p_ara isso que pediu mando·se do governo que denuncie sêc&., pouco impregnada de gordu­
politicos em face do actual gover· cutit' o orcamento. dissolveu as á camara a benevolencia do seu o contracto e abra concurso. ',ra,. sa.bor ITllda agradavel; mas o

no. Os regeneradores pela voz dó côrtes a prétexto de tumultos. "concursol Quanto á irnroducção no Alguns administradores da Com· da s�rra é clJrto e roliço como o

sr. Hintze Ribeird, declararam que Quer dizer, o orador descornpoz orçamento da verba e¡traordinaria panhia dos Phosphoros tiveram uma do Alemtejo. Facil é confundil-o

vàtariam ó orçamento e as leIS o governo transacto, çom uma fu desti laja- á� expedições,<t.ém (') sr. conferencia com o ministro da fa· cQm este e é o que sucede. Só corn

constitucionaes; os franquistas mos ria verdadeiramente tri�U¡:licla, mas Pereira de Miranda a convicção de zenda, ao qual entregaram um of- o tempo se conhece o lôgro quan­

iraram·sé de mnà benevolencia esque'ceu-se de que a maioria da que ella não podia deixar de ser ficio em que ratificam para todos do a c.arne, mercê da alimentdcão

quasi evangelic'a,
'

e, ,os outtos de· casa oode falava" sendo absplt,lta· adoptadª pel-a maioria, por urn,dever 'os efteitos a propos�a de 14 do em que a par com a bQ\ota en'tra

:putados oU'pare's 'disside'ntes, com mente affe�ta ¡lO sr. HIntze, não,. de patri.otismo, a que os illustres corrente, apresentada ao presiden- tre'moç,O. se raoça e o toicinho ama-

e]{cepção �o genera!1 Damas Bara, estaria pelos q_utos, � fqi isso'o 'qUé deputados reg,lmeradores, de certo, te da callilara dos deputados e re relece depressa.
'

eno. foram tambem carinhosamen- succedeu. .
náo. eaberiam fahar. Melhor·é que lativa ao tlxclusivo dos tabacos e á Avi,so' ás donas. da Cdsa. Quan­

te amaveis. SÓ O'S nacionali'stas ou No dizer dt um espirituoso cal o goverr;1O gaste, devidamente au· conversão das respectivas óbriga· t'�s, ¡¡¡ãp, �erão tido a surpreza de,
catholicos se abstiveram 'de falar lega, essa maioria, que, estan:do. ctorisado pelíls côrtes, do que vt! ,=óes, � bem assim o conteúdo do cq¡;¡¡¡prado o seu porco como de

na 'apresentação do !ninisterio, dei- alii a fazer ,numero e él; pro1?o:ci� n�a dep�is pedir, ao parlamen,to um offioio de 15 do cor�ente, sobre o Alemj!jo, vel" lhe breve a manta de

xando 'ao' unico "'repFesenitante que né].r ao govertJo os meiOS co.oS1:>l· btll 'de IOdemmâade. Termll1a o deposito çle 2:0.00 contos. toicinho amarelecida e rançosa? Aí

ieem na camará dos deputados o tuclonaes 'para uma 'admmistracão ministro do· reino fazendo inteira es�á a explicação d& misterio.

(üidado de mais tarde fazer de regular nos prlmelros tempos'da justiça aos senti¡nentos patr.ioticos Em toda a serra onde se cria

clarações. sua existencia, tudo podf!ria espe· da maioria. As suas_ palavras, de O H�a," ...DO é O Joa'oal gado suino, morrem em cada ano

. E esta's foram de'clamadas na rar ,menos ,a ,attitude exc¢sslvameo- primorosa fidalguia, 1são cobertas muitall cabeças e perdem·se deze-

sessão de quinta feira, sendo afinal te inflam¡;nada do illustre. lead,qr: de applau$p_s por toda' & camara.
.

algarvio m'a'is bal'aio e de nas d� mil réis. Frequentes viSitas

tão benevolás' cdhro 'as dos outros prog. res�ista,', mostra,s,e impacie'nte SegtJemtse 'a 'éstas outras decla- minhas a estas regiões têem sjjo
,. 7

maio.. ch·c,daç.áo.
partidos da' opposição.' l e dá repetidas manifestaçõe;;' ,de r.ações: motivadas por este facto e sei de

A referida sessão' fôi a mais ib irritação. ,,' O sr. Melo e Souza, pelos fraq· lavradores que me pedem informa-

teressante da sen1ana, achaddo-se Na sala ouvem se'VOles die: quistas. diz "lue não entra na ana· . REGULAMEN·fO DO EŒGISTO çõ�s.
âs galerias apinhadas� " _

-Emr.ão pos, est�mos aqui a au� lyse do ol'çàmento. -em virtude das A todos julgo prestar algqm ser-

o O dr. Peixotp Correia..Lé este o xilial-os e aíi1da nos tr�at¡8-m 'as,s,i.m! declarações dupartido progressista,
,COM.\>JERCIAL víço transcrevendo o antigo do dou·.

nbme do depatado 'Câtnolico-dis· ,_Náo pódeser! •. :.'·c confiando �in que, o gove::no (ará A Bibliotheca Popular de LP.glsla� to professor sobre as doençes rui-

se que não esteve presente á sés - Vam0'nos embora! I)
as econoO?,i.as indisp�ps,aveis, e ex.- ção, com sétie lia rua de S. Mame vas, motIvado pela consulta que

são em que se �pÍ'esentou o novo ,Aban.doner,nos a sala! 1-, L: pungirá d'�sse diploma o 'que não de, n.o 109 (ao Largo d,o Caldas) um lavrador lhe dirigiu em cana.

ministerio, pdt- motivo de fúrça _:_ElI�s que votem!,
J

fô( auct'orísado pbr lei.'
.. ÜslJoa, acaoa de editar o Re¡jüla- Trechos d'esta carta sobre sim-

@aior.'Só n�aqureJl� dia, pois" po Outeo deputado exc1ama: O deput!á'do'I'lacionalista dr. Pej- men(o do R,egisto Commercial, appro, ptoJJ;las:,'
.di¡;l d!!f}.nir Do,padamerHo ,a attitu· -Não é esse o RrQ�fisso. O éa! xoto COrReia segtle, peJo·.seu war- vado por decreti) 15 de Il()vembro
,de do panido nacional'sta perante min.ho a seguir éa'-dissoluçãoL. tido, a mesma'0rçlem de jdéasl ' de 1888, seguido de legislaçãp so- «Corpo cheio de borbulhaço. Por
o gabinete. De resto, a isso se p.o, O sr. :perei,ra.dos S.antos, leader �ntramrdepois em debat� os pro· bre prestação de Fianças JUl1iciaes; veze� têem o couro todo cravejaâo
deria eximir, pgrque toda a im· .da maioria, tem qqe ....ell}ptegar os jeetos constitucionaes que faltávç¡m. Sa luoridade das Edificações Urpanas; de borbulhaço que faz ajuntamento;
prensa nacionalist-a, logo ·no di,a seus melhores esforços ,para que Um deputado, por parte da com· Organisação dos Orçamentos e mais pell¡:¡m·se. e rebenta lhes ¡um san­

\eguinte aQ da,c�mstimlção, do go- mU,itos dos �eputados rçgeneraôo, missão de marinna, manda para a ��rtviços relativos ás despezas de Ins- gue muito negro. O sang'Je qLle

verno,ltraçou a sua norma de cqn res não saiam da sala" 'e se aquie- meza oJp,a,r@cefJ:'...S0bre a Ifi,x-'3cão da lrwwão Primaria; Policia Judiciaria têe,m por dentro é muito negro. A

�ucta, que é de benevola especta- tem. Estabel�ce-se certa confusão'. força na;val e OU1;rO., ,pÇlr p.a'rte da e de Invesligaç�o; Execuções Fis- alguns rebenta-lhes o sangue peia
tlva. O sr. Ressano Garcia, para con· comm,issão de guerra, .o parscer caes� Gasas de Penhores; Regimen bocca e ventas. Cacholas (figado)
Recorda, em seguida, o dr. Pei c1uir o seú discurso" tem ClUe pe- sobre 'a distnpuicão pos éontingen de Prisão Mai{)(1 Cellular; Ca,sa de bofes (pulmões) e a�é o COracão

,�oto Correia o programma dc;> pé!r- dir á p,residencia que faça ôrde�. , !e�' de r�c.ni.t:3n;entos" {\rpbos pe ' Cor�ecção para Menures do S.exo-Fe- cravejado de borbulhaço. A algúns
�I�O a que pertence, partido de Os maIs exaltados acarmam. O sr. dem a urgencIa para qlll! esse" pa- :Wlu!me Taxas do S,ello de �Iceuças incham-lhes as pernas e as ,mãos.

l�eas, ao serviço de principios e Ressano Garcia termin� declaran,I rec,eres, com dlspensíl do re_girnen·1 Indust.r.iaes, Djreitos; de Mercê, seo- Além do bQrb,l,lIhaço, cuuro verme­

nao ao serviço de ambições, Esse I do que a minoria l?rogressista não to� .entl1eçn. em _qÍ$epssãQ-; depois
I do o seu cus�o 60 réts. lho, principalmente na barriga e

pro�ramma. teve a sua consagração I discute o orçamento. Confia no gp

I
dF v(),�ad,,}. o or.çamento., Approva- : O �onheeimeoto das dj�posições ,pflrtes fcfl.lFas. Goela boa. A)guo,s

no congresso nacionalista do Por-I vern? p�.ra que cordja todas as do. Vota-seem segUIda o orçamen, d'es¡e regnla,mento é ,de bastante I

apresent,an;¡ tumor ou coisfl epm­
to. Ao mesmo tempo o illustre che-I 4eficletlclas d'esse diploma .e faça I. to, e ,s¡a Ja�bem s:ppr.ova4os os Iltilillade para a Gla�ss ,comwerFi.�l. 'p¡¡r¡Qda� e rebel}w,lP�s uOl salJBl.le

:Balto.,
JOS-É" M·ARIAI DOS S,ANTOS

"ompo�l",ão e Imp�e.8Io,
TYP,OGRAPH.IA BURO,eRAT
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muito negro. Outros não têern na­

da d'isso ; coração e fígado incha
dos, sangue negro.
Estas as informações recebidas

do feitor, respÔ,ijas., a. pe�gu.ntas
que, eu fazia, por assim; dizer no

ar, Ionge: como- esta_v�a¡ do, foco ee.I.
demico, e nãolfutentto ooservaçao

. � 1 ; . ..... .•
'

....

direêta," ?'� "',' 'I' ,

Esà\odo eu na herdade, em meia­
dos de janeiro, morreram 2 páreos
gordos. Exter�ormente. nada, nem E' extremamente curioso e inte­
alteracâo de cor, nem mrumescen

. TeSl'fari� .o livro 'que M. Georges
cia alguma. Apenas umas pintas �o,ql';qq'4 ,fic'3ba de publicar com
sanguineas nas virilhas, e não: me' este titulo - Ouvindo Tolos/t.
lembro se pelo corpo. Abertos, ve- E' a narracão de algumas pales>
rifiquei que os tecidos tinham a côr tras' que. ha' algull,s mezes ainda,
e a consistencia normal. Os pul· Georges Bourdou 'entret,eve c?m. omões e os rins em adeanrado' es- velho escriptor, em Iasnaia: Poliana.
tado de' decomposição, principal- A doutrina do mestre e apresen·
mente os rins, chegando a ter bu tada de uma forma precisa e ani­
racos, que atravessavamtodo o te� mada. Porém, COrIlO'O espirita 'de
cido, Todas as outras vísceras em Tolstoi é vasto e complexo, as pa
estado normal. lestras abrangem um grande nu·
.... , ....• .; . " . .. . � . . . . . . . . . ..

mero de assumptos: a guerra, �m
... " ,

, , . .. primeiro logar; o estado da RUSSia,•.

D'e'po'is d'e;te longo arrazoado, a' litteratura, Shakespeare, Pascal,
que V. relevará, pergu�to, � V. o Daudet, Flaubert, Mirbeaú. a ques"
que pensa sobre a �pldemla q�e tões Dreyfus, sobre a qual se pro·
atacou os meus porcos e se, á VIS,

nun cia pela primeira vez. apesar de
ta dos dados vagos e confusos que innumeras solicitações a que se re­
apresento, V. poderá formular qual. cusou sempre, etc., etc.
quer d!aanostico, e finalmente se, Consagra. ainda M. Georges
agora qu� elles estão sãos., devo Bourdou paginas ineditas á con�es,
usar de algum mew preventiVO, e

sa Tolstoi, muito pouco conhecida,
qual. e que elle nos apresenta e�pirituo-Vou agora referir·me aos porcos sa viva, infinitamente associada aos

d'aqui. Todos ?s. annos ha u�a trabalhos de seu marido. E apre·
raz'zla, com prejUIZO enorme. N es-

senta.nos então. deante dos olhos,
,

tes sitias vi vem o,> po�cos, em �e' 'a sua vid'a intima, toda a vida fa·
ral, em pessimas condlçõ�s hygle-' miliar d'este illustre peregrino de
nicas-encurralados, sem ar, sem Iasnaia Poliana, em paginas vivas,
acceio, e sem renovamento d� agua. de uma observação penetrante e
Todos os an�o� os meus VlSll1hos precisa.
softriam pre)UlZOS enormes, por Ao seu livro, ás suas observa·
vezes totaes. Os m�us, porcos �s- cões pessoaes, teve M. Georges
capavam, e eu attributa, e_ssa tn· Bourdou a excellente idéa de iun.
demnidade ás boas con�lçoes hy. tar, além de outros pensamentos
gienicas, e a fazel-os sahlr a maior do velho sabio, a traducção inte­
parte do dia, pastando e to,?ando gral da recente brochura de Tolstoi
banho. O anno passado por�� en sobre a guerra russo·japoneza. As
gànei·me. Os porcos dos VIZInhos sim, pode ver-se pela palavra o que
escaparam,'os meu� morreram, e o,respeitado escriptor pensa subre
apenas e!õcapou, n um, curral de

a guerra actual. Duas pequenas pas.
oito, uma porca Berkshzre, q'.le na·

sagens d'essa obra dão·nos a iQéa
da soffreu.

. da forma como está concebida.
Creio ,nã� I?e. en{:lanar" dizendo -Perguntei-lhe se trabalhava

que aqUi o InImigo e o mal r_:¡bro. muito; se escrevia e o que é queManifesta-se em geral no ver�o ..A escrevia.
pelle dos atacados toma a cor 11;' -Sim, trabalho muito. Talvez
tensamcnte vermelha, a paral?legJa você não faça idéa; mas olhe que
toma-lhes os membros postenores. tenho até uma especie de horario
Os que escapam fic�m em ger�l semanal, ou antes, para cada dia
atrophiados e paralyt150s e maOl- da semana tenho uma leitura mo

festa-se-Ihes a erupçao por toda ral. Desenvolvendo a minha idéa,
a pelle.. ' . ,. penso agora em fazer um cal.enda·Desej�ndo P?I?�vaCCInaros d aqUI, rio completo em que proporei uf!la
se essa e a opiOlao de V., contra leitura moral para cada um dos dias
o mal rubro, permlttalrf1e V: que do anno.
eu Ih7 apr.esente uma, especie de -Não projecta um estudo sobre
questlonano. Shakespeare?

Que vaccina devo empregar e como -Já o terminei.
poderei obtel-a? -Dizem-me que o vosso juizo

Poderei vaccinar, mesmo em occa· não n101esta o velho Wi!. ..
$ião de ep'idemi�'! . -Digo a verdade, e nada �ais.

_

Poderet v.acemar porcas em gesta- Digo o que toda a ge�te seria ca-

çao ou pandas?
, _ paz de dizeI" se reflectisse um pou-

Quaes as doses para os l�ttoes� co e quizesse ter uma opinião sé·
Quanto tempo dura a tmunz{/¡ade? ria.
Podem conse�var·se algum· temp.o Ha' porventura nada mais extra,

(JS tubos de vaccma? Em que condt- ordina'rio, nada mais paradoxal do
ções? '

.' que este «ruido» feito em volta ,dePara quantos porcos da um tubo?» «genio» de Shakespeare? O «genio»
de Shakespeare é uma d'estas opi·
niões feitas de antem,ão, que nino

guem procura verificar. que as ge­
rações acolhem sem protesto, e

que cada um váe propagando se�
o sentir. Attenda bem; veja as COI­

sas de perto, e comprehenderá
que se encontra enn presença d'u­
ma conjuração de loucura. A ver­

dade é que, em Shakespeare, não
ha nada.
-Oh! mas .•.

-Não; não se encontra nada. Os
seus dramas são historia má. São
vulgares, sem idéas geraes, os ca·

racteres mal estudados; e de toda
a sua obra resalta um aborrecimen·
to mortal. Mas ninguem pensa
n'isto' e os que o poderiam dizer
não o�sam fazel-o. E, antes de mais
nada. quem é que conhece hoje
verdadeirannente Shakespeare?

..Quem se dá ao trabalho de o

estudar a valer?
«Quem mesmo' é que o lê ain­

da?�
Eu protesto.'E' certo que Tolstoi

tem um absoluto na litteratura co­

mo na O1oral: aqui não. Tolstoi não
julga; demonstra a «evidencia.» da
loucura de Shakespeare; a «eVIden­
cia. de que ninguem o lê agora,
que ninguem o conhece... E es-

A copia d'esta carta, proposita
.

damente feita, tem por fim instruir
os lavradores sobre a marcha da
molestia, e a resposta do esclare­
cido professor vae ensinar-lhes os

meios de o combater.
.

Como, porém, o Heraldo não

possa com o pe.so da transcrição,
Dca para o prOXImo numero.

Faro.
.

LUDOVICO DE MENEZES.
--

NOS ACTOS JUDICIAES
A Bibliotheca Popular de Legisla

cão, com sétle na rua de S. Mame­
de. 107, ao largo do Caldas, Lisboa,
acaba de editar o decreto de dezem­
bro de 1903, referente ao pagamen­
to de emolumentos, contribuição in­
-dustrial, sello de recibos, etc., DOS

actos judiciaes.
Este folheto comprehende tambem

'(JS regul,amentos das estampilhas DS­
'caes, e da cobraoca dos emolum,en­
tos judiciaes e do Ministerio PublICO,
que constituem receita do Estado, e

as portarias de 30 de d.ezembro de
1903 e io de janeiro de 190-í, sobre
aferições de pesos e ":Iédidas e exa-

-me� para o cargo de aferidor. O seu

custo é de IDO réis.

Um livro recente-A con­

dessa de Tolstoi .......O que
'�iz Tolstoi ácêt�a de �ha­
ke.spe�r.¢,e de ,1'lapO eao-·.

E1Qgiã. M:ír,�eatl e admira
:Fll}yB ç�"

'. ,,' :,>i.!¡,'f .a.,)';¥.

e o biôco, os typos q�e. mais ca­

cacteristicarnente se salientam nas

camadas populares.
.. '... O typo 4a's cidadês e villas E todos elles corn vestes peza-

.

Falando de Napçleâo, o escri- a[garvia�.----O aspecto, de das, como que preparados par!!
ptor fsancez diz-lhe: .,' ... c Faro t' typos .das uas ',� aflroniâr rigores siberianos, tr�q�h
Octavio':Mirbeau annuncioa ain: Os tr.djôs: populares e.o ta- tam' im,passiveis, [ndifferentes á ftf!:t,

tencãõ d,'e �'sc, rever um, a "p.eç,a sobre l' ,gellação de um s(\ll tropical, sem o
'f' maneo-a garvlO.

.

mais leve indicio de se molestarernNapoleão. E ... egundo se dlz,'é um
'.

N I
�

imbecil Il co.m o. invo'lucro suP. ¡)hca,nte queapo eao «Im eCI» o gue e e se O Algarve nos aspectos das suas' Ih�s serve de vestuar:o.propõe 'explorar.
,.

cidades, villas e logarejos, como Ao vel-os assim entrouxados des-Tolstoi sorri com um ar de sa-
n�s perspectivas, da �aturez� dá-

zr aciosarnente e pezadamente, dátisfacão. ,

nos sem,pre a mesma Impres.s.ao d.,e'" d d Ih
.

'f
..

t
,.

�,

d ' vonta' e� e .es rece! ar o ves ua-
.

-Sabe q�e nao e u:n para oxo
um paiz extra europeu. rio frescal, pittoresco., dos varinosISS�? Na,p'_oleao tinha eVI�e�t�mente Nos traços ge�a�s_ da ;p�ys!ono· e das lavadeiras doMinho ..raras.. quãlrdades �� energIa, de te- mia de Faro "conc'tetisa·se o typo M1S sobretudo pasma-se de vernac dade, de. actividad e: mr era da piaioria das povoações. algar 'este avejãotdo biôco., uma das sin-um vcapitão'' rnuttõ: p�)bfê de ídéâs.J Ivias .' ';'.�'. ,,�(.

.,
",'

gularida..des .mais,..carâcteristicas do'':1. tN'�Q' é' násua :vid'áY;qll�O:,�.é,'·p, re- . ,A'·c',id1a·d'·.e'é,".pl"ida.? as 'casa,'s n
..

a b' h . I Algarve, perpassar lugu rementeCISO .�bserv�l-o p�ra o.�o�p�e en-
sua ,grande � rn�iqria p.oucor..�I�as, atravez de um ambiente de fogo,de.r_, I porque a sua �Ida,. fOI ��a acaçapa das, rarissimas de dim an- sem cahir por terrà .fulminado, oumfrág�m perpetua. e havemos datas o maior, numero muito ao. derretido de calor .sob o pezo da"de vel-a' '(C?O'fundi'da 's'�mpre .co�" rez"d,� chão, g\,lamecidas invaria-

negra farpella, qU(LO envolve her- Ios 'accnrectmenros, s<:,ndo difficil velrnente' de adufils,e ,géI6sias, que meticamente e o escàld� eomo umasubtraIr a p'lrte que pertence ex- deixam vl'!r sem se ser visto. com tunica de Nessus. <'c1uslvamente' ao homem. E'; nas um dou; terrasso;>', mais 'terrassos E no vasio d'estas ruas aindaMemorias de Sanifa Helena, ;m que, que,. ,�elhadb3 e sempre bra;.cas mais n�ssahe, a sonoridade do ta­elle pre,te��eu cons�b�tanclar todo d�esta implacavel �Ivura que e ca
manco algarvio.' vibrando ao ar­o séú eSp'lrlto: Faz Idea do que,.se, rácteris'tica uis povoacões 9lcrar- rastar-S$! languidarpente pelas cal--j�m a-s M'i3rrtoriás? São d'uma �lse, ,yiafe ¡por :sobr� to\iu .'esta b�an., çadas duas notas di�tinctas,' be£?na desconcertante.

cura coruscante' a' surdir uma sel· destaca,das, ¡lma médl,a, ..outra maIS«E�umconiuncto de logares c_o�.: va d'esta� 'pequenas chaminés em d'm uns, de t?lrces, d� erros grossel- es'tylo mom:iscb, que são urn ,luxo
.

agÜ:;ra curiosidade este. tamanco
r?s, ,que dIzem _mais sobre o ver- do Algarve, elegat:Hes' e graciosas canoro que lá denominam claque,dadelro Napoleao de que toda a

como minaretes entremeadas de' ,.

esteb Ih ' como que para expr�mlr com ,bisfori�' das suas a�a as.,.·
quando em q'uando qe algum zim· vocabulo onamatopalco o estranho :_«Ah! Mlrbeau pensa em escre· brorio hlviñitente'sob a flamma de

som desferido, quan.to posto em
ver um Napoieão? Tem' úma ex·, sol ardentÍssimo accessorio im· movimento.celleme idéa. Que p�rse�ere n'ell'a 'prescindivd?e q�asi todas as egr�- O tamanco algarvio diverge pDr�ara e�sa obra, porem,.e neces�a� 'jas e capeHas de Fa�o e dep'lls completo de qualq1,ler das varíe�a­no mUlta coragem e O1uno talento .. ainda acim 1 de tudo Isto o pen-' des dos tamancos da norte do palz" ,Ora elle tem uma cou�a e o,utra nacho esbelto de aiguma palmeira. e sobretudo não tem nenh,uma af­n'um grau elevado. Deve sahl:.se recortando se nitidamente no vas finidade C9m o primoroso t'lman­bem. As s�as principaes quahQa- to azul quente, limpido, luminoso, quinho de verniz pespontado,. qu�des, que �ao a ve�dade, a força e

que as nuvens raro turvam ou bran· é pri�T1o,roso accessono do trajo de
.o estyJo, ajudaI o-hao po_:lerosamen. qlleiam. gala das lavradeiras, minh<;>tas, en-

te. Estes donsl que sao propnos Por toda a parte laivos de mi· dinheiradas e casquilhas. , .da vossa raça.. ca�sam-me. uma ver-
ragens oríentaes, e a illusão é ainda O tamanco do Algarve é Unt­dadeira admlraçao., Ad£?�ro a arte mais suggestiva ao re:oar·nos de formemente talhado no mesmo mol­franceza pela sua' slmphcldade no- subito aos ouvidos uma toada dis'· de desgracio.5o. Jmagine quem o

bre, pela sua clareza, pela �ua pro, cordante e desafinada. E', um graso não conhece um sap HO de. ourelo,bidade. Quem não possUlr .estas nar psalmodias de rito judaico den· guarnecido de pelle de coelho,qualidades não. pode vanglOriar-se tro' de um predio de aspecto vul· adherindo. sómente na parte dian­de ser um ese'nptor do Vosso san-
gar. improvisado em synagoga. teira á fórma de O1adei:-a, e ter­

gue. Um dos vo�sos que eu prefir� Em Faro, como em' Tanger, se.h� uma noção approximada d'es­é esse incompar�vel Fla.ubert. �Ih afundou raizes uma numerosa co'
te calçado, em que o algarvio, co­está um verdadeIro es�nptor, vlgO- Ionia judia. mo em outros accessoflos de ves-

roso, preciso, harmoOloso, comple- As ruas são largas, desafoga- tuarío parece manifestar uma gran-to, perfeito.. das, sem estreitezas obstruidoras de p;eoccupa,ção pre.ventiva deDe quantos escnptores se pod�- . da exuberancia d'este sol rutilan·
phantasiados ngores hlbernaes.

rá fazer, sem excesso, um elogiO te, a cujo ardor se elanguesce n'es- A' estructura d'este tamanco,semelhante?» te indolente Algarve. com o seu ourelo e peles, de coe-
O movimento da cidade concen· lho dir-se-hia engendrado para uso

tra·se na r\,la chamada das lojas, de �squi�aus. D'aquella di:posiç,ãoo forum, o Chiado da terra, com a do sapato de ourelo, que, nao adhe­
correspondente Havaneza do seu, re poster:iormente á bas� de ma·
homonimo. deira, resulta o arl'astado que re­
A' tarde e á noute grupos disse· sôa pelas calçadas.

�Em" qu�nto se
minados pelas lojas constituem·se não conhece e se nao ve, Olnguelll

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA em conventiculos onde se desfibra lhe suspeita, ao ouvil o cantante e

Horario de partidas no mez com o escalpello na mordacidade harrr.onioso. o aspecto to�co e gros-
de novembro o caso sensacional do dia. seiro e sonhará com garridas e

V'II R 1 Sobretudo nas calidas noutes de
gracl'osas baboltch,es, dignas de cal-D'ias Horas De Mertol! Dias Horas De I a ea

,

'd d2 10,t3 » manh� 1 5,40 »tarde, estio é n'este ágora que a' CI a e
çar um pé de houri.

.

i 1,06 » tarde 3 7,U » manb:ã concentra todos os latejos da 'sua E este tamanco de frIorentos na-
7 332» » 5 8,iO » » .'

vida; é então que as damas faren· turalment� demove:n,os ao confron-9 "37 » manhã 8 lUi;) » manhã
b d d dses, a an onan 'o o re ucto estra·

tO com O duro e desc,onfortavel,11 6:01» » 10 1.21 »' tarde
U 8,22» » 12 3,36 »manhll tegico da gelosia, rompem a crysa· tamanco do O1inhoto, tão valent�
1610 i5" » 15 5,08 »,) lida da reclusão lareira e se espa- para o trabalho e par� as intern:18 0'04 » tarde ·17 7,37 »» nejam, mesmo em cabello, pelas peries hibe;rnaes, allgelran�o o ves-21 2,55., » 19 8,20»» lojas, pela praça de D. Francisco tuario, arreg.ac.and,o a Ca01lsa mes-23 i,05» » 22 11,11 , »»

G á b' d d f25 i,58 I> manhã 2i 0,21 » tarde
.

ornes, eira o caes, on e or-
mo em pie-no

-

janeiro, emquanto
28 7,03» » 26 1,37»» miga uma turba compacta, avida

que o proletario, no extremo sul,30 9,01» » 29 t,iO »manhã de um sorvo de brisa �efrigerante. de verão ou de inverno enverga,-- ....,IlI� prolongando até noute alta este invariavehpente � �aragoça e os ,te:MER£1ADO OE GENEROS espairecitnento no.ctivago. tão apra- cidos quentes e fortes, do mesmoli zivelmente arreigado nos habitos modo que nas, classes. abastadas;DIA. 30' DE OUTUBRO' da população, e ainda'mais n'essas sob a egide dé uina,qenJ8nidadeCevada •.. " •... .oJ 48q I4'litros deliciosas noutes em que a lua. hibernal, de que pouco� palzes eu�

Trigo broeiro. • . . 740' D Il. magico lampadario em cupula de
ropeus se gosar�o em plepa ,pri;

6 azul' pavão, jorra refulgencias li
mavera, é frequente o uso de far-Trigo rij·o....... .7 o Il Il

b d
.

d b '11'erta oras a tene rosa 1 umma-
tos e confortaveis capotes, qué sóFavas •. '.' ..• ''- . 700 18.» ção municipal'. na s.erra da Estrella se presumi-Milho de regadio. 700 Il Il E' n'este pO,nto que pulsa o co- riam toleravéis.Milho de seque!r,? �80,: D D ração e phosphorece o cerebro da

8 cidade, emquanto que os membrosAveia....... •••
. 4,5> l'I,., D

se lhe estiraça01 preguiçosam�nteGrão" .•.•••.••• , 1 .'1P400 -

Il .' I)

p<;las restant,es. ru�s, ermas, Sileo
Feijão rai,ado .••. ' 1.'1P400 l) ». ciosas, marasmadas.
Feijão vermelho. 1011>400, II» Em pl�no' ardor �stival, ás horas

• branco. •• • .'1P300. • de mais Intensa calma, o aspecto
Chícharo.. . • • • . • 600 D l) d'estas ruas é desolante e dar, nos­

hia a sensáção de uma cidade de·
serta, abandonada, que uma subi·
ta calamidade ferisse de morte,
se de quando em quando não SUf­

dissenn. arrostando impavidos com

o ambiente de fornalha ardente, o

aguadeiro encarapuçado, a aldeã
ou aimontanheira; como se usa di·
zer no indigena dialecto popular,
'com o brutesco· chapéo de abas
largas que pe7.a kilos, acompanha.
dos do 'inseparavel burrico que lhes
carrega a mercadoria, o vendilhão
de peIxe enfarpellado em saragoça

panta -se de que esta evidencia não
tenha chegado ainda ao espirito, de
todos.

FA

Jo�é Franci�co Teixeira â' Azeve�o
ADVOGADO

Largo da Graça, 82-1 .o-Lisboa

LISBOA ANTIG! E LISBOA MODERN,I
!\cha-se publicada esta obra, que

comprehellde tres tomos, em forma­
to grande, a duas columnas typo ma­

do.
Trata, como se vê do titulo, da his­

toria da primeira cidade do reino,
desde a sua' fundação, bastantes an­

nos antes do vinda de J�sus ChriSlO
ao mundo; relação dos acontecÍlnelos
historicos de que tem sido theatro;
descripcao de seus monumentos e cu­

riosidades; le'ndas e tradições que a

acompanham. e emfim uma larga
collecãó'de apontam'entos curiosos e

diguos de serem conhecidos por queID
se interessa pelàs l:ousas patrIas.

.

A obra cuidadosamente elaborada
'foi'respigada dos maiR authorisados
documentos e escriptos anligos.

LIVROS D'INSTRUCÇÁO
Na livraria deJoão d'Araujo Moraes,

Lisboa', Rua da Assumpção, 4.9 e 50.
vendem·se os livros officialmenle ap­
provados para ins'trueção primaria e

curso dos IYceus.
.

Alii se encontra a grammatica fran­
ceza de José Miguel dos Santos e Ma
noal de Convers'ação, do mesmo au­

ctor, .livros que nos cursos commer­
ciaes de diversos collegios leem (¡bti­
do magnificos resultados.



o HE,RALDQ

SOCIALISMO NA, RUSSIA toda a paciencia, explicam-lhe de OUTUBR,Oonde provém a sua inferioridade
s?cial, e pintam-lhes, com côres
risonhas, o

. futuro que se abrirá Calcula-se - novos saragoçanos=

Aldeães e operarios constituern diante d'elles, se souberem exigir que as grande marés do/outono se­

duas forças que todos os dias vão que os escutem; em uma palavra; rão precedidas, este anno, d'espan­

augme�tando d'intens.dade e que
fazem propaganda. Feito isto, co- tosas tempestades. As ondas, irrita­

amanha, sobretudo, se a Russia, meçam a fornecer-lhes a litteratura das pelo furioso açoite do vendaval

cOqJO tudo leva a crer, não ven- socialista, isto é, folhas volantes desencadeiado, revolver-se-hão em

c�r o seu adversario, pódem mo- onde se lêem proclamações, bro� formidavel tumulto, cobrindo os caes

dificar politicamente o modo de �h.uras que relatam processos po
e escolhos, galgando penhascos e

ser do colosso moscovita. liticos ou «gréves», poesias satyri- montanhas ... Ai d'auuelle a quem

Entre os ruraes e os operar os cas, erc., etc. surprehender fora do porto o reben-

ha uma differença característica. E' assim que se prepara o ter. tar da calma que agita! O seu assal­

Estes, politicamente, teem uma reno.; um� atmosphera de «demo- to é invencivel u'esse tremendo ins­

grande vantagem sobre aquelles; cracia-sociab cria-se em volta dos tante... E esses navios abandona­

possuem, mormente, no sul, um op�rarios� Trata-se apenas, a se- dos, esses restos de barcos desfeitos,

embryão de organisação; e se o guir, d� entreter este fogo discreto esses pedaços de mastros perdidos,
governo, nos ultimos annos, mais por meIO, de reuniões e discursos' esses remos fluctantes... e esses

de. uma vez se tem visto a braços é então que a propaganda se torna lívidos despojos humanos, que entre

com movimentos de origem popu pengosa, porque todo o ajunta- .a. ral!a esp.uma chegam por estes

lar, roais difficuldades lhe crearam �ento qu�r _!l'uma cidade quer
dias as praias, são os tragicos tro

as gréves ameacadoras de S. Pe. n_uma aldeia e severamente prohi- pheus qee o mar traz da sua sinistra

tersburgo, Moscovia, Nini-Novgo- btd.o, e um espião póde denunciar victoria.

rod, Baku, Batum, Rostov-sobre o. facilmente os oradores. E com tu-} Não é raro já, n'este tempo, vêr

Don, Nicolaief, Kief, etc.: difficul- do, e por muito estranho que isto' as ondas das soberbas marés cheias

dades de maior vulto que as des pareça, os obreiros socialisados do encolerisado sopro dos primeiros
ordens agrarias do governo de Pol celebram aqui e lá reuniões em que ventos' equinociaes. O vendaval en

'taV3. Estas, tiveram um caracter o numero dos assistentes varia en- grossando O preamar invasor, ainda

passageiro; o mesmo se não póde tre centenas e dezenas de milhar. o torna mais imponente. As vagas

dizer das gréves, as quaes se re. E' certo que a policia faz difieren-' sobem, espalham-se, enchem tudo

produzem, com uma frequencia tes colheitas nas filas dos ópera- tocam onde não poderam tocar no�
crescente, rarios e dos agitadores; mas restam outros dias do anuo: e ao verem-se

Não se confunda, apesar de tu. sempre bastantes operarios fieis á senhoras d'uma grande parte das

do,. o operario russo com o opera- causa e agitadores bastantes e pres- c?s�as, que durante tanto tempo re­

rano francez, por exemplo. Seria
tes a sacrificarern se para que a sisuram aos seus embates, serenam­

um. erro, considerar. os obreiros propaganda seja assegurada e pos- se um pouco, gosando um momento

russos sob o modelo dos obreiros sa proseguir a despeito das deten- em socego a sua conquista. Os por­

francezes. N'aquelles ha a consi- ções em massa, das condernnações, lOS apresentam um aspecto sinsular:

derar a caracreristica «patriarchal», das confiscações d'imprensa, etc, .

nos d'abrigo apenas ha log.ar" par�
n�s suas relações com os patrões, � respeito de reivindicações ope- tantos barcos que alii recolheram;
n um grande. numero de fabricas. ranas, o que sabemos provém das QS pescadores puxam as lanchas e

Em muitas casas, a lentidão do proclamações que em certos cen, os bateis para que o refluxo não os

desenvolvimento industrial, a au- tros, constituem uma litteratura arraste. E em tuda a costa, desde o

sencia de concorrencia forte e o quasi tão abundante como a im- rochedo elevado e desde a ínacces­

aftastamento de todo o centro ha. prensa local. Estas rei vindicacões sivel torre, a gente contempta com

bitado permittiram a certos f abr'í são ao mesmo tempo sociaes, eco- assombro respeitoso este simulacro

cantes a formação de um nueleo nomicas e políticas. Assim é que d'iuoendio, que parece vae submer­

de operarios qne veem n'elles an- os protestos contra o excesso. de gil' a terra.

tes chefes de familia que patrões, trabalho, contra um abuso do po- A colossal maré principia a baí-

Vivendo longe dos centros, deven der, contra uma despedida de ope xar. _. Duas ou tres ondas quebram
d� aos patrões. que os occupam, ranos, etc., andam ínvariavelmen- se com furor selvagem. Dir-se-hia

alem dos salarios, a moradia os te acompanhadas de um comrnen- que soltaram gritos d'ameaca na sua

banhos, a hospitalisação, os medi- tario politico com o fim de pôr a violenta sacudidella. E' umrnomen

camentos, a instrucção, e por ve.
nú a raiz profunda de mal de que to de retrocesso quando o mar está

z�s mesm? as distracções, não con-
.

se soff�e, e. que terminam pela mais iracundo, quando mais ameaça

Sideram alOda o palrão como o seu phrase Illvanavel: aAbaixo a auto- e ruse ,. E, emquanto, sob as on·

natural inimigo, comAo, a sanguesu- cracial» das, sustentam enlre si rude com·

ga qu� os esgota. lem de que, E' facil suppor que a guerra bale as correntes revoltas da ressa­

na malar parte das fabrícas d'este desse um impulso consideravel a ca e a agua amalinada se afasta vão

�enero, os salarios são fixos, o que esta propaganda operaria. Sabe-se ficando sobre a praia; polypos,'ane
e pÇlra espantar; e, como dizia um como ella tem afiectado e conti monas, conchas, algas azuladas, ver­

grande industrial da Russia cen· nuará a afiectar a industria russa. des, com o sangue de vermelbo. ra

trai: .«Não é possivel augmentar os N'alguns centros industriaes, por mos de coralina esverdeada e de co­

salanos,. mas, no momento em que' exemplo, a Polonia, ha milhares ralina cinzenta, couraças variadissi·
for posslvel augmental os não se- de operarios sem trabalho. Como mas dos mais diversos cructaceos

rá facil abaixal·os.» Felíz�s os in- além d'isso, por toda a parte para- hydras, cujos tentaeulos estendido�
dustnaes que podem falar e pro- Iysaram <?s ::egocios, é claro que na areio, semelham compridos fios
ceder d'esta fórma. os operanos se recentem de tal fa- de medusas qlle em lardes serenas

Ha ainda outro caracter a notar cto. encantavam os nos'so� olhos com os

nos operarios russos: é a sua or· Por outro lado, as mobilisacões seus formosissimos disco,s de côr e

ganisação em «artiéles», isto é, milita.res não cessam de apa�har qua.ndo: evaporada a agua que pro­
em pequenos grupos, cujos mem- em diversos pontos do imperio mi- duzlU lao caprll�hosos cambiantes, se

bros se .tornam solidarios uns com lhares e milhares de reservistas j
.

os outros :m t�das as relações entre osquaes ha muitos operarios: ���u���i ;�e�:sd�s��v:�ostee�id�e���
com o patra� � em toda a especie Concebe·se que as miserias resul- sequer um 'signal no sitio onde esti-
de responsabtlidade. E' mais do tantes da campanha do Extremo veram'

.

que provavel que QS «artieles» ve- Oriente constituem um terreno E o mar continúa baixando ..• bai­
nham a constituir o germen de emin:ntemente propicio para alIi xando. . até onde? Os seus brami-

syndlcato.s., mas, quando o patra-o germInar uma propaganda a"'tl' �
-

"
.

\IOS nao são agora mais que um ru-

souber utllIsal-os, podem servir pelo governamental. Esta propaganda mor distante; nunca as ondas tinbam
contrano para converter os oIJe taz·se com effeito em larga escala. ido l.ão longe ... Ao vel-os, suppor-
rarios em «burguezes», Interessan- Citemos ao acaso alguns dos ar h_

I'

•

.

se- la qne abandonavam a maraem

do-os directamente na producção. gumentos Invocados por essas pro- J
tl

Se as condições aqui esboçadas clamações: o que é curioso, é ver,
para sempre... á não é a sua In-

fossem as de todos os obreiros da pelo menos, que a maior parte de
cla contra a costa, é entre ellas mes­

grande industria, não haveria «gré taes argumentos são os invocadós
mas qne se Irava a batalba. O mal'

M l· I
-

não ha duvida, aaita-se n'uma luct�
ves!)., as, na rea Idade, a grande pe a propria «sociedade russa»

.

tl

maIOriad' qu.er dizer pelas. pessoas mat's con-' lllterior ... Ao afastar se tanto des-
os operarlOS russos so' . cobre á nossa vista o que nos ¿utros

bretudo no sul, ignoram taes' van- splcuas e ordeiras. e as menos d-
tagens e constituem um verdadei ammadas de sentimentos subver.

Ias occultava em seu seio. Irá ho-

ro PI ole�ariado muito analogo ao siylJs. Figura _em primeiro logar a
je mostrar-nos todas as suas profun

prol�tanado francez. São estes os
nao observ�çao da promessa feita

dezas mysteriosas? ..

oper)¡rios que a democracia social pela RUSSIa em 21 de abril de
Olhem essa planla cujos compri

.pro.:�ra arregimentar e são elles' 1902, de eva�uar a Mandchuria,
dos remos, de côr acobreada, lem o

que podem constituir um perigo Por conseguinte (e este argument.o·
aspedo do cosmico; desprende-nos

para o governo. é freq�enteJ?ente invocado) não é
d'uma rocha submarina, alii fragmen

.

,Du'as forças solicitam esses obrei' o Japao e stm o governo imperif:ll
tos informes e corpos de monstros

�os: o� inspectores de fabrica que. o. re�ponsa\'e_l por �ssa guerra sem c�nfundidos com estra.nbas vegeta�
,03 excitam fr�quentemente comra fity!, absurda, cruel «e injusta..

çoes arrancadas ao fundo do mar.,.

os patrÓ'es e os' agitadores socialis N outra proclamação, faz-se ver
.

Tal é o quadro que apresenta il

tas. Do lado d'estes ultimos a lu como essa guerra, succedendo a
costa durante as horas' do refluxo

ct.a é se!ia e está bem orgadisada; llma crise industrial que durou �'este mez ••. O Oceano, no seu in­

pode nao merecer approvação a quatso ,anno.s, .augm�nta em pro-
timo tambem tem o seu' outono. Na

cor:ducta d'esses homens mas porçoes ternvels a mIseria das clas-
terra, as folhas seccas cahem no so­

�mIgos ou inimigos, ningue� lhe� ses pobres, paralysando as gran- Io,. onde se' convertem em pó ... No

ev; recusar a coragem e a abne- des obras publicas e fazendo subi: �eIto. do mar, as vegetações seccas,

.

gaçao, porque o alvo a que elles � I;>reço das subsistencias alimen. depOIS do desprendidas pelo impulSI'

.n:;lram ,está longe, e os resultados tlClaS, sobre tudo o trigo «com a
das correntes, andarn· fluctuando até

sao InSignificantes, ao passo que ameaça de emissão de p�pel-moe- que as marés viva; aR arremessam

os pengos são innumeraveis e pa.
dall. para a praia. Com essas vegetações

vorosos. A maneira corno elles en.
mortas expelle o mar hydras, medu-

�etam a lucta é SImples: n'um da- [nUARno A, PARRCIRA fA DIA
sas,.pulypos e uma porção d animaes

o _melO, procuram emrar em re-
U U l illi manllhos que morrem ao tempo qllt'

laçoes com os operarios, preferin. SOLLICITADOR aquel.las. Nada de quanto já morreo,

"tio os que sabem ler e então com TAVIRA
o ,a_n!mal ou planta - permanecect'

, " alII;. e tudo expellido ••• Eis o traba-

SEU CARACTER; SUl LlTTERATURA

lho importante que o mal' realisa nas
actuaes marés.

Depois, as suas aguas ficam claras
o seu fundo limpido, para- que viva�
n�vos seres e_pa�a que as vegeta­
çoes mortas nao Impeçam o desen­
volvimento das novas. E', pois, como
que uma obra de ronovação, a que
Ó Oceano procede.
Tambem nas nações ha marés d 'ou­

tomno em que o veo se retem deixan­
do á vista o que avultava 110 seu seio
marés precedidas egualmenre de ter�
rivets tempestades. Algumas. sacu­
didas pela borrasca, chegam, por ve­
zes, a ver que contra ellas conspiram
todos os elementos, quando só a tor­

!Denta .que as chicoteia, vem apenas
impulsionar essa maré, por traz da
qual ficarão as aguas mais claras e

o fundo mais limpo.
Ruy de Barros.

__.....D__

No domingo ultimo chegou a

�aro, sendo acclamado pelos prin­
cipaes elementos do seu partido, o
novo governador ei vil do districto
sr. Frederico Ramires. N'esse mes:
mo dia tomou posse do seu novo

logar, assistindo a esse acto, alem
das principaes auctoridades da ca­

p!tal do. districto, alguns dos prin­
cipaes Influentes progressistas do
Algarve.

.

Acções. Vendem-se qualm ac

ções da armação de Bias. N'esta ty­
pographia se diz.

Bronchite
.

curada

Quando virmos as cores rosadas
desapparecerem das fsoee de nossos

filhos, quando os virmos tornarem-se
debeis e fracos apesar dos nossos

maiores cuidados, não gostariamoe,
por ventura, saber como salvar nossos
filhos? A Emulsão de Scott tem sal­
vado milhares de creanças, e não se

pode fazer melhor do que seguir o

conselho contido na carta seguinte:

PUBLICAÇÃO UTlL

_

A Bjbliot�eca Popular de Legisla­
çao, com sede na rua de S. Mame­
de, 107, Lisboa, acaba de editar

,
'

n_um pequeno volume, a Organisa-
çao das associações de classe' Fis­
calisação das augas potáveis: H(')spi­
talisação de enfermos no 'hospital
Real de �. Jose e annexos - Hospi­
tal de alienados (Rilbafolles - Real
lnstltuto bacteriologíco Camara Pes­

ta.na -Instituto de ophtalmologia de
LIsboa - Hospital de alienados do
Conde de Ferreira (Porto); e as leis
sobresyndícatos agricolas e flscali­
sação das sociedades anonymas, sen­
do o seu custo 150 réis.

No prélo: Regulamentação do sêllo
fiscal nos .lenços de tecido de sêda
pura ou mixta; e legislação sobre ex­

propriações e arrematações dos fóros
da fazenda nacional, e conventos de
religiosas:

_. _ ___,...�

UUiDas lIolicias
(Serviço telegrapbico de «O HERALDO»

Lisboa, 2, ás 5 e 45, t.­
Heraldo - Tavira. - Com­
municações do ministro dos

negocias estrangeiros de In­

glaterra dissipam alarmes

provocados pelo movimento
da esquadra em Gibraltar.

I A legação japoneza em Paris
declarou que nenhum navio •

de guerra japonez se achava
no ma� do norte quando se

deu o Incidente do HulL.
'0 embaixador da Russia

exprimiu ao rei Eduardo o

profundo s en t i m en t b do
czar pelo successo de Hull,
affirmando as boas disposi­
ções da Russia para sanar

o caso.
------- --_._.-.-_._'

EDITAL

A Camara Mnnici�al �o ConcelllO
.

�e Tavira'
FAZ PUBLICO: c-o

-QUE no dl'â 30 'doCõITeñi'e-'mez'""d'ã
novembro, pelas 12 horas da ma­

nhã, á porta dos paços do cOllcelbo
se ha de proceder em basta 1mblica
e a quem mais der, á arrematação
das seguintes receitas municiplles, a

cobrar no proximo anno de 1905.

Taxas do mercadomuni-
cipal, �.o e 9.0 ramo .2.MiOaOOO

Taxas do 1.0 ramo .• L200�OOO
J J 5.°» 50�OOO
J »6.° D 250�OOO
» »7.0eS.Dramo 3':2()�()00
» , W. o ramo. WóOOO
D J 12.°» ':106000
, , i3.� , .. W0¢5000

E para constar se passou o pre­
senle Po outros de igual theor que vão
ser ¡¡ilhados nos logal'es do eSly o e

publ icado no jornal da terra.
�I'crelaria da camara mUllicipal do

concelho de Tavira, 3 de llOl'eu,bro
de ,I !J04.

O presidenle.
Sef¡astião José Teixeíra Neves d'Aragão
(-155)

_ 'Vende-se, Uma casa terrea na

rua da Porta Nova, com sala, tres
qua_rlr,s, um corredor, casa de jantar,
COSII1}.Ja, s(:brado, varanda, quintal,
palhel�o.. e cavallariça. Quem preten­
deI' dlflja-se a Manuel Joaquim de
Sant'Anna, morador na meSID3. (153)

(·arl'o. Vende-se um de quatro
rodas com cabeça de couro da Rus­
sia, e.m bem eSlado' e OlUitO leve,
proprIO para um �Ó animal. Traia-se
com Joaquim de Mello Trindade. -
Tavira.' (iM)

Casas.-Vendem-�e tres mora­
da s ?e cas,as; duas com frente para
a rua do Sapal, e uma mais peque­
na com frenle pHa a travessa D.

A,nna. Tem bOUl quintal, dois poços
d agua doce e poria de sahida para
a �I ua da. C"ndade. São pr(Jpriedade
de jAntúDIO Ptdro Gaivão. Traia-se
com seu filho Miguel ADtonio Gal­
,ão, "residEDte fm Faro. 15z

C.ANDIDO SILV.A.

7, RUA DA. MESQUl'rA, GAYA,
29 de Maio de 1903.

Illmos. Snres. O meu filho, Candido,
de' 2 annos de edade, havia algum tempo
que se definhava, devido a uma fraca. e

delicada cOl1stituic!o, e tinha ao mesmo

tempo soff_rido de uma bronchite que o

htWla debllltado excessivamente. Âcon­
selharam-me a empregar a Emulslio de
�cott e eu decidi da.rlh'a. O seu e:ft'eito

foi.maravjlhoso j a doença desappareoeu e

hOJe esta completamente refeito, oo.lIlo

podem ver pela photographia junta.
Sou, etc. (a) JosÉ ALVES DA SILV ....

A Emulsão de Scott é, para muita8
creanças, o unico recurso de que de­
pende a sua vida. É um verdadeiro
amigo das creanças, e ellas ,em paga
são verdad�iro8 amigos da Emulsão
de Scott. E como se ellas soubessem
que a Emulsão de Scott lhes traz
nova vida e saude, que com cada
dose, melhoraJll e ganham vitalidade.
A Emulsão de Scott não actúa sim­
plesmente como remedia para curar

a falta de forças, actúa tambem como

alimento tonica, cria novo apetite e

regula todo o organismo. A cura

de qualquer doença é, sem duvida,
completa

.

por esta forma porque
Re o orgamsmo fica fraco, ainda que
a doença tenha sido debellada, àinda
ha as possibilidades d'urna recahida
e suas perigosas consequencias. A
EmulEão de Scott faz a cura completa.
Juntamente com as maravilhosas
propriedades curativas do oleo de
figado de bacalhau, a Emulsão de
Scott contem tumbem. os esplendidos
geradores do sangue e 9s80s-Hypo­
phosphitos de cal e soda.

Uma marca de fabrica é uma

marca de protecção, que tem por fim
proteger o comprador contra qualquer
decepção; se se vir um rotulo com a

marca de fabrica,
conforme a illustra­

ção junta, sobre ó

involucro de côr de

salmão, quando. se
comprar a Emulsão

. de Scott, fica-se pro-
tegido contra en­

gano e obtem-S9 a

verdadeira Emulsão
d. Soo'$.

Marca reptadl,



EDiTAL'
k Camara Munici�aI ac Tavira

FAZ PUBLICO:

QUE até .ao dia 16 do proximo mez

de., novembro, receberá propôs­
tas em carta fechada pará a, arrema

tação em hasta publica das carees

verdes a consumir n'esta cidade a

começar no dia 1 do proximo futuro
mez de dezembro, até 30 de novem­

bro de 1905, com as condições que
se acham patentes na secretaría
d'esta cámara em todos os dias uteís
das 10 horas da manhã ás 3 da tar­
de. 'Cada proponente fará acompa­
nhar a sua pronos: a do deposito pro­
visorio de 1008000 rêis, que para o

arrematante se couverterá em deli­
nitivo.
Tavira, 26 d'ouiubro de 1.904..
O viee-presideute da cámara,

Joaquim Thomas Pires Gorrea d'A
zeoedo, (15 'I)

EDITA.L
Sebastião José Teixeira Neves de

Aragãi), presidente da Camara Mu­
nicipal do concelho de Tavira, ser­

vindo de administrador d'este dito
concelho, por Sua Magestade EI-Rei,
a quem Deus Guarde.

fAÇO saber, em cumprimento do
alvará de Sua Excellencia o Se­

nhor Governador Civil d 'este distri
elO, de 17 d'esle mez, que, de cou·

fl,rmidade CoRI o que se prel�eitlla'
DO artigo 206.a do Codigo Adminlslra
tivo, em vigor, sãu cOllvocadas para
se reunirem no domingo, ti do pro­
ximo mez de novembro, pelas 9 ho­
ras da manhã, as assembiéas eleito­
raes d'esle concelho, afim de, em

harmonia com o que se acha esta·

belecido no arligl) 4.3.0 do mesmo

Codigo, elegerem a respecliva Ca
mara Municipal, que ha de

I servir
durante o trieunio de 1905 a 1907,
a contar do dia 2 de janeiro do dito
anno de 1901), e, selldo quatro as

assembleias de que eSle cOllcelho se

compõe, deverão as mesmas reuni­
rem se, nos logares devidamellte es­

tabelecidas, a saber:
,

A t,a-Na egreja matriz da fre-

guezia de Santa Maria, COlllP()St�
dos eteitores da mesma fleguezia;
A 2.a-Na egreja parochial da

freguezia de São TlJiaglJ, composta
dos eleitores d'esta freguezia e dos
da commissão;

A 3.a-Na egl'eja parochial da fre­
guezia da Luz, CUlIstilulda pelos. ele i­
tares d'esla e dos da' freguez¡a de
Santo Estevão;

A 4..a-Na egreja parochial da

freguezia de Sanla Calharina, com­

posla dus eleitures d'esta e 'dos da

freguezia de Cachopo.
E para que chegue ao conheci­

menlO de lodos se passou o presen­
te e outros d'egual Lheur, que vãu
ser a[fixados, publicados e lidos á
missa conventual em cada 'uma das

egrejas parochiaes d'este cOllcelho,
como a lei determina.

Tavira, 26 de oumbro de 1904..
Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão.
150

Regimento d'ínfantaria D.
o 4

ANNUNCIO

Faz publico ° conselho administra
tivo do dilo regimento, que no dia
1.2 de novembro proximo, pelas t 2
horas do dia, na secretaria do mes­

mo conselho, se abrirá noyamente
concurso publico para o arrenda­
mento da casa onde esteve a suc­

cursai da manulenção militar n'esla

cidade, pelo praso de 3 annos in­

completos, desde a data do contra­
cto definitivo até 30 de junho de
i907. ¡

.

A base de licitação �a, renda an­

Dual é a quantia de 30"000.
O arrendatario apresentará um fia­

dor e principal pagador idoneo que
se obrigará solidariamente com elle
a todas as condicões do contracto.

As rostantes condiçõ-es para este

arrendamento eslão pa tenles na se­

'Cl'etaria do mesmo conselho, todos
,

os dias não santificados desde as il
horas da manhã até ás 3 da tarde.

QUHrtel em Tavira, 27 de outubro
de 1904..

, O secretario do conselho
Manuel de Sousa Coutil1ho, alferes

de infantaria' 4 146

A b��:�h��aD�����i��O�OãO de HOTE,'L CIONIl N ENTAlDeus instituida em Faro, possue di-
versas obras, em duplicado, que tro- -

ca por quaesquer livros que nao te
If, J •

.

nha. As pessoas gqe,.és/iverem n'es- (O HOTEE, .-0,08 - A.LGARVIOS)�e caso poderão erlVl�r uma relação
dos livros de que dese] em desfazer- .. , , ". ,'� <

se ao hihliotheeario : interino rece-' O mais 'central e um dos rueth'ores e mais baratos boleis de Lisboa. Frenle para o' .--bendo em .tr�ca a relação dos d.upIi: R
•

S
.

. 'd �
.

. II I'cados da bíhllotheca para escolherem ' OCIO. ervl�o e meza exce en e.
os de que careç�m. o escaniho I e_ �

.

feito com suctorlsacão da edilidad'é.
.

___;,.:._ -'--
--:- � _. ". .

.

dustrial, a-exercer habilmente qual" n A M BI Q T' A T [ Q T A- r n � pn: � D A D! SGrandes AI'mazens,�' ,quer legar d.e c�rtei,r� e _a concorrer ,[JAll' A L Ll A
,. '

,

_'
• � � .corn a, precisa habilitação aos con- ARRENDA-sEPor30U4. annos, a con-

.:: de NO�ldades, 'cursos de bancos e repartições pu- Cambio.s,. Fundo� publicos, tal' de outubro proximo.

AU PRI¡�N/'T'E-M''p"S' �. "bliocas.. '. .'
I �apels' de credito e Lote-

Na freguezía da Conceicão,

, ', ,. gllla. pratli�n-enslOa a reSQ ver, rIas. ,

,,,. ,:, ,

.

" um o
cerc� de 'mjl pro.bl,�mas .v.arin-s s.o:br�, GRANDE L,OTER,.IA' DO NATAL I

O serro po To¡_:rínho, no Almar-
PARIS

.;

escnpturação e, contabllidade re er: ", .r > :, . ,�em" que se compos de terras com

divid.o, emo dois volumes.
.

,

EXTRACÇAO A 22 D� DEZEMBRO ñgueiral .e outro arvoredo e casas de
O catalogo e as

-

amostras/dos .. te� .

" �J_: volume - Calculo. t de '1 1!10'.00;" I:!.,OOO mor.ad la:. .cidos de navidades para a estação C I 1 s o pratico das . " u VIP
N f d S TIde verão são enviados franco de .o�pre lerli, e� o �n III. .. 1 de 'iO:OOO�OOO a reguezia e . llago

Porte a quem os 'piúiir.; em � cartas peraçoes suhr e. Numeras inteiros, 1 de • 10:0006000 A propriedade da Callada, que se

devidamente, franqueadas. z .dleclm�es, quel bra�10s,
e CtrOamcçP-aleoxodse' {de

>
.

4:0001$000 compõe de terras de semeadura, vi-
:' . e evaçao a po encias, x

I d '7:"� , 2'OOO�000 nha fio-ueiras amendoeiras alfarro-As ellcomm��da�i e us 'p'�:?ldos, de: ràizês, divirihitidade, systema me-
2 ie "'J;;,;;,,' 1 :OOO�OOO beiras ,ti olivei;as e outras 'anoresamostras podem' ser .dirigtdos ao c' .

. d
.

I (e c,, ',' • • IP' .,, I nco, regras. e tres s.lmp es e com.
-

,IO de
',' ,.OO!:!OOO com casas de moradia, ramada e pa-agente reexpedido,.r d'esta casa I d eta regras

q, ¡p
pos as, regr� a C�"Jll[J ,

,', ,IO de 3l10BOOO heiro e mais pertences COlD poço de
.A. VINCENT' _

de companhia, de liga, de avalla.s, 80 ele 200¡$OOO agua.
19 LARGO DE CA'''M''''O�bS' 'I:'R'OC-['O' LISBOA' percentagens, juros, descontos,. pi a- 538 d WO!:!OOÓ A

.

t d G'I'
-

, fi - - '1
.

so medio, juros reciprocos au 'juros
e •• -' . ¡p

de i
qum ad e a rxe, quehse compoe

"
"

�
-'_'

....

'..
. .

I I h dos -.
e erras e sequeira e orta, com

PINHEIR'O; & � FILHFi' ;lI�,cont�s �orrenles pp ,os me (), 2 apnroxhnações ao premio maior nora e tanque, vinha, figueiras, a-
} , -" 'U _ .

directo, indirecto e hamburguez cam-
a 750�000 reis. .. doei 1" ,

'

t .
_

", é', �., '_" . /' -c, -; 'hi
-

, ..

ros com 10stÚS aunuidades i .. �: • c
men oeiras, o IvelraS e ou ras arvo

.

Cornmissões e consignacões f 1O�'ot ublleos Ipapei;' de credito �' .� dilas ao segundo díto a 4.,W8000 res, casas de moradla, arma�ens, ra-
. " r. .. '�',:

.

';,., un.. P. , reis.
. .,

madas e palheiro e accessorlOs.
Corretores :�e Y,IOh,l)s,de�,d� ! 875 .,i . �rbilrarns. "

.'"
2 ditas ao terceIro dilo a 300BOOO Quem pretender dirija se a José

6� Rua-Adooil;Miradouro '.-
2.· v(,/ume �Escrzpturaçao, réis., ,'A, M'

'

p.,
.

( \;,�, . ",.,"- .. -,' C h 'd
" deloscom "',.. ."

ana alrelra. 1191
, PORTO; , ",.;. ,olllpre en e CliIC,� mo

.'.
: 9 .dita.S a qeséna do premio maIOr

...., "d'i" .:'" "d'
..

,
'

.. ,jpletos com lodos os lIvros pnnclp,aes I a 1506000 réis.:: .

Encarrega -se, ti \ en a" por_amos- .. e '-auxiliares' sendo todos os proble- .
','

"
,

d d"tras ou á consigll·açã. o :,de"qualqller" '
,

" ..
'

d'
.

'I'
" ", 9 rllt�S a<desena do segun o 110

.

,

' ""';'" """. '

mas acpmpanhados .. as mais c dra� a 1'50,8000 -Yéis.�ua�)tldade e .���II!lade. de vlll��1 �� .e pl�ecisa.s explicações: J. o,,�(ldel.o '

9 (tilas á desena do lerceiro ditoaguardente." '

uma escnpta :pelo �ystema de parll- 1 r..0'�000
..

.
" .

d'
a � IP reis.

"'judanteJde pharma.cia., das sipj;�las; 2:�..Jj,ll!a,���,r!p!� .yl_I,!3" ,,7-1 �p.¡:t€lmios a tod(.)s osnumeros qne
Precisa·se com' 3"annos 'Ife' pr�tlca. e casa commerCial, COnlenGO Oito [�\�- lermio'úem na mesma unidade e de­
não menos def11)�:de,edade, na phar'�: zes de operêl.ções_diversas .pelo sys- sena do 'premio a 1401$000 réis.
macia Reis, Pottimão."· _

147, temade parlldâs dobradas, com tres '�.-

.. ,�,. " '.

"

:balanços;: 3.�
. U�a .esel:ip.ta d'�ma ; Bilhetes, meios, quartos, quinlo�,

Dicvclette':Shnplex:_:_Ven< (;asa de comml.ssoes e c?nsl�n�çoe�; deciroOs e vigesimos.
de se u�ma com·-,po'uco".usõ. aúem' ,4..0 Uma. eScripta d'u.ma IIldustna

Fracções de 21$100, laGOO, 'la050,
pretender dirija:se�ca' Carlos de' �1en� .explora9a por .um� socled,ade anooy-

5W, 330, 22Q, ,I iO e 60 réis. De­
donça, fabrié{'de'Teeillos-Far'o.' 'ma; 5,° Uma escrIpta agricola... " ,: senas: IO num�r(;ís seguidos em frac-

> ",/. ',\,' • 148 ,., Preco de cada fasciculo em Ltsboa,
ÇÕf'S de 1IaOOO. 51$000, 31$300,______ ----

o

_'_ {¡ na"provincia '100 réis. As assigiia- ,

Hoa·ta. ÚreHrla�se; a borta das túras-póde ser feitas por bilhele pos· 21$300, 1alOO e 600 réis. .

Freiras, na Aiãlay�: Qu�m prelender tal dirigido á empreza da publicação Para a provinc�a e Ultramar accresce
diriga-se a M-��;i�t�a�di�a,.,Baptista;: d'esLa obra a Alfonso d'Oliveira, rua aparte do correio '

Rua do Reg.o:-;-:-Tavlra.' "

.. (tfi.4.) do Arsellal, 108, LO, ou em Tavira, Descontos para revendedores
nos armazellS de moveis de Juslino
A. rerreira, rua Nova Grande, 25 a

53. ' (1 ;i8�
ESTA CASA compra e vende aos

melhor,�s preços do mercado e ás
melhôres cotações'do dia: Papeis de
credilo, acções e obrigações de Ban­
cos e Companhia e todos os papeis
'negoi'iaveis em Bolsa.

Fundos publicos: Inscripções de
assenlamento e de conpon, obriga­
ções de assentamento e coupou in·

lernas, àbYigações de La, 2.a e 3.a
sé'rie e�terna.s.

Cambw: Libras, ou portuguez, no­
tas a lIloedas estrangeiras.

I Cheques ou lelras á viSla ou a 90

I di�s subre qualquer, praça estran-

geira. .

Dirigir ao ca!!!bista: JOSE RODRI-
, ,.

'

, GUES TESTA-74; Rua do Arsen:ll,

GUL�Ni,O S,U:'�vcR,nHo�nH·.A.,'TO." 1-----1-.78 e 138, Rua dos Capellistas, HO
�1 v r Jj r or t\ -

Officina de canteiro " -LISBOA. ". (109)

RECONHECl!)Â",a:,vantagem na ap é escU!IJlUra _ 'veudadep"oPI'iedade.ven-
plicação d'eSI�<Quabo p�la, grano; de se uma no sitio de Mont'Aglldo,

de producção que tem daq.o em-c�r.;
,

DE
freguezia de Santo Estevãn; conlen-

las terras e sem:distillcção principal�, JOSÉ MARIA.PApUNO FERNANDES do casa de habitação, oliveiras, alfar-
mente na seme'riLeira""de., favas, par� ,- 'rob'fll"ras, amendoeiras, vinha, etc.� " Encarrega-se -

ticipamos aos "srs.' agricultores que detodoo trabalho pertencente Trala se em Tavira com José Hen-
temos grande deposilo e p,qr egual

.

á sua industria; rique da Cruz, tenente coronell'efor
preço ao de oU1ra qualqu�r terra do mado. (133)
Algarve olferecendo assIm grande jazigos, campas, ornamentos,
economia nos transporles espelhos, banh'eiras, ban··-

'& cadas, marmores para
�Ialbias I'eres Bojo. Irmãus moveis, elC.

LARGO DO CARMO

(1)872) Faro

Pl·Opl·jc(bde )'ustica,; Ven.
de-se uma prléfprie:da€lé ,no\sitioi do
A Ivisquer, freguBzia da;'Cooceicão de

Tavira, cOllsta\ido de sequeiro. e re­

gadio com todo ': arvor�:!10 e:' vill ha"
casa de moraqiá, armazens para ade·

ga 011 seleiro," ramadà;; palheiro e

fÚI?no. Quem pre-lenõer,i qirija se ao

sr, Anlor:io da Costa Ascellção, em

Faro.' , 14.9

Vf'nde-se:!Uma,m�ra0a' de ca­
sas altas na p"�3çâ"da"Lá'gôa:em Ta­
vira com (ls'; numerps 29, e 30 de.:
fJolil:ia. Quem';'p'erterlder' di�ija·se, a
D. Henriqueta'Rita Guerreiro;' egI
Olhão. ,',."; ,,'I �(-t34)'

G U IA·.:'RRATICO,¡
'·1. ./

"

'. DE
...

ESCRIPTURACÃÓ':i:�E .COH'fABILlDADE
Commercial, bancaria,

agricola e'fabril-. '

Pelo professor e perito commercial

Joa�uiID H. �a Silveira Passos
Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa

ESTÁ em publicação semanal, em

fasciculos, esta impor,ta.nle e util
obra, destinada ,.3 habilitar, sem aq·
xilio d'oulros estudos e sem mes­

tI'e, a' organisar, seguir ou balan­
çat a escripturacão de qualquer casa

cómmércial, bancaria, agricola ou ih-

Casa •. Vende-se uma casa alta
com· frentes para a rua da Borda

-

d'Agua d' Asseca e rua a'Asseca,
oilo comparlimentos no t.o andar e'

dois 00 2.°, dois baixos, dois terra­

ços, quintal com poço d'agua e ca­

vallariça. Quem pretender deve di­
rigir-se a Manuel das Dores, mora­

dor no mesmo predio. Tavira. (123)
--___..---'-------_ .. -

vende-se. Uma sacada de fer­
ro para janella. A. X, Trindade.­
Tavira.

vende-se uma propriedade no
sil io do fojo, com tbrras de semea r,
amendoeiras, alfarobeiras, figueiras
e vinha. Quem prelender dirija-se a

Anna Aragão Pereira, rua dos Ciga­
nos, 17-Tavira. (141)
Ca"I'O tIe parelha. Vende-se,

nm podendo servir para bestas ou

vaccas. Trata·se com Manoel dos
Santos Sutão, sitio do Boraco, Cacel­
la. (118)

JUSTINO " A. FERREIRA

Casas Vende se uma lerrea, na

rua de S. Lazaro n.O 61) de policia,
consta de 7 cornparlimelltos e quintal,
com porta para a travessa das Figuei­
ras, poço. cabana e palheiro.

.

Trata se com José Gomes Corsino.

�.. r.:enda-se i horta e seq-uei­
ro da propriedade «Fonte Santa»,
freguezi'a da Luz. Trata se Com o

:apitão Ortigão. (1l3)
Fatos. Desde 18050 réis. Nà g-ran­

rle liquidação de fazendas, Rua Nova
Grande, 1. Tavira.

.

COIuella. Vendem se duas' no
sitio da Foz, lendo ambas figueiras,
oliveiras e amendoeiras. Trata-se
com Manoel dos Santos Pereira, _,_

Tavira. (93)
Pt·op.·iedade. Continua il ar­

rendar se uma propriedade rustica
no Silio do Poço dos Alamos conlen­
do todo o arvoredo de' sequeiro.
Trata-se com A. X. Trindade, em

Ta vira.

•BAGA' de sabugueiro para
dar eôr ao vinho"im­

dorlada difl�ctamell[.e da Rego'í{, nova
olheila, I.a qualidade, vende

TAVIRA
.

"'

Del'ceal·ia. Trespassa·se 'uina
bem sortida, bem situada e com boa
freguezia.

., Trata do trespasse João Pedro Mal­

donado, junior, rua de S. Laza�o em

Tavira. (135)

,Tendem ·se 1 :500 arrobas de
figo' para caldéira. Quem preteuder
dirija-se a João dos Santos Parreira.
-Tavira. (13�)
Arreoda-se. Uma própriedade

no sitio do Alvisquer, freguezia d'a
Conceição, com lerras de semiar,
alfarrobeiras, oliveiras, figueiras e

vinha guem perlender dirija·se a .sua
dona Maria do Rosario Fonseca, alto
de S. Braz . ..,... Tavira. (136)

Veode·se uma morada de casas

Aa rua do Poço da Pomba (altas).
Quem pretender deve dirigir-se a Joa­
quim Antouio Cypriano ou a Romã()
mão Antonio Vaz.-Tavira. (102)
Orgão. Vende-se um (pequeno).

Quem pretender dirija-se a esta re­

,dacção. (Wí)

Cal'ro de carga>de besla só,
vende se. Tralâ se com D. Lodllvina
Pacheco Furtádú, rua da Corredou­
ra.-Tavira. (121)
casa. Vende·se uma casa com os

compartimentos: sala, casa de jantar,
tres Quarlos, corredor, cosinha dis·

pensa, duas varandas, dois armazens,
quinlal e poco d'agua doce. Quem
pretender di-rija-se a José das Dores

.f1 RANDE sorti,mento de. Frallgillbo, L�rgo de S. Sebastiã�,
\t fazendas para todas as es- Atalaya-TaVlra. (120)
tações, bonitos cortes de caI- Lezirlas do Guadiiloa. Ven­

ças e colletes 'de phantasia,· de ,se ,u�a decima sexta part� .?'es-
gabões d'Aveiro e capas. ¡las tezlnas. Q�e� pre,lender dlflJa se

, a Matbeus TeixeIra d Azevedo, largo
PREÇOS BARATISSIMOS. . da Graca, 8�, LO-Lisboa.

/

"FIzENDAS PARA FATO
F. A. GOMES

lU-RUA NOVA GRANDE-lU
TAVIRA


